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Documento produzido na Se-
cretaria de Planejamento da Pre-
sidência, aponta uma série de fa-
tores vistos como causa e/ou con-
sequência da atual situação de 
crise que o Brasil atravessa. Suas 
origens são identificadas na, des-
montagem montagem do Sistema de Planeja- 

i mento, ocorrida a .partir da déca-
da de 80, dando 
lugar- a uma vi-
são de curto pra- 

. Zo e uma se-
quência de pla-
nos sem conti- 

- imidade em suas 
propostas. 

Esse docu- 
mento intitulado 
"Brasil - Um 
Projeto de De- 

- senvolvimento" 
denuncia o suca-
teamento do 
parque -indus-
trial e do setor 
agropecuário em 
função do desestímalo aos inves-
timentos nos setores produtivos. 
Aponta também o empobreci-
mento de larga parcela da popula-  
ção, em beneficio de um processo 
inflacionário que levou à concen-
tração de renda nas mãos de uns 

poucos, enquanto 
processo recessivo. 

Essa aceleração provocou, e 
ainda provoca, resistências estru-
turais na economia para a absor-
ção de dois milhões de jovens que 
anualmente atingem a idade de se 
incorporar à força de trabalho. 
Em consequência, aumentam os, 
desequilíbrios regionais pela per-
da, inclusive de dinamismo das 
regiões mais avançadas. A tudo is-
so, prossegue o docuMento, 
acumulam-se uma dívida externa 
que vem:sendo negociada e rene-
gociada, desde Os anos 80, sem 
ganhos expressivos para o País; 
uma infra-estrutura econômica de 
transportes defasada, grandes 
troncos ferroviários desassistidos, 
questões portuárias e de bidro-
. vias relegadas e energia (petró-
leo) com alto custo de produção. 

A listagem dos fatores conclui 
que existem 32 milhões -  de pes-
soas convivendo com a fome e a 
miséria absoluta e de apenas 3,5 
milhões de famílias (10 por cento. 
da população nacional), partici-
pando. do mercado de bens de 
consumo de primeiro mundo. Ao 
mesmo tempo, o crescimento po-
pulacional em áreas e periferias 
urbanas atinge níveis insuportá-
veis de qualidade de vida.• 

Apenas 10% 
da , população 
brasileira 
têm acesso 
a bens de 
consumo 


